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Prólogo

	“Estimado público, não me arrependo da minha decisão. Não sou arrogante. Fiz o que julguei certo”.

	Este é apenas um excerto da polémica entrevista de Lúcio Martins. Ele tem estado em conflito com alguns sócios da sua empresa por mais de duas semanas, depois de ter tomado uma “escolha inesperada”, como se diz por aí.

	Lúcio foi Presidente do Conselho Administrativo da SAMO Lda. durante 26 anos. Esta foi uma das empresas de importação mais bem-sucedidas de Moçambique, em grande parte graças ao seu desempenho. Ele foi reconhecido quatro vezes pelo Ernst and Young e duas pela KPMG como empresário do ano. Além disso, foi inúmeras vezes galardoado pela ONU, pelo Rotary Club, por outras organizações e pelo Governo Moçambicano pelas suas iniciativas de responsabilidade social. Então, o que inquietava os sócios?

	Tudo começou na véspera do Ano Novo de 2017. O velho Martins anunciaria a sua reforma e quem o substituiria na liderança da empresa. Os seus colegas decidiram que ele deveria fazer o anúncio exatamente depois da contagem regressiva para o novo ano, apenas para tornar o evento mais memorável. Além disso, tal aconteceria numa enorme festa, na presença das figuras mais importantes do país e com cobertura televisiva das maiores redes nacionais.

	A Lua sorria, rodeada pelas humildes estrelas no limpo manto celeste da Cidade de Maputo. Lá estava ele, perdido em pensamentos enquanto observava as cada vez mais ambiciosas construções da sua terra natal. ‘Até onde vai tamanha ostentação?’ A sua mão esquerda segurava o pulso da sua companheira, Valéria, enquanto recebia no rosto o ar fresco pela janela do seu Lexus, edição limitada.

	“Podemos ir agora, patrão?” Perguntou o motorista.

	“É melhor”, respondeu ele. “Acho que já estão todos à espera.”

	O motorista desviou da Avenida da Marginal, subindo para a praça do Destacamento Feminino e prosseguindo pelo trecho da Avenida Julius Nyerere, em frente à Presidência da República. Iam ao luxuoso Hotel Polana, com pátio ideal para festas de grande envergadura e uma vista fantástica da baía de Maputo. Como tradição, o hotel lançava fogos-de-artifício para dar as boas-vindas ao ano subsequente.

	Valéria estava obviamente feliz. Mais do que um ícone do empresariado, o seu marido era um homem de família e exemplo a seguir para os filhos e netos. Sabia ser divertido, enfrentar situações difíceis com ponderação e respeitar igualmente a todos. Acima de tudo, era fiel às tradições de Portugal, a terra dos seus pais, das suas raízes.

	Alguns minutos depois, chegaram ao hotel. A receção consistia numa miríade de jornalistas e fotógrafos dos dois lados de um tapete vermelho. Este cruzava o átrio de entrada e percorria o interior do edifício até ao pátio. Uma vez dentro do hotel, a maré de jornalistas converteu-se em duas paralelas de celebridades ansiosas por cumprimentá-lo. Tais personalidades incluíam líderes políticos, artistas, o Conselho Administrativo da sua empresa, outros empresários bem-sucedidos e demais figuras moçambicanas de destaque.

	Os seus filhos e netos também estavam lá. O filho mais velho era Mateus, de 35 anos, respeitado cirurgião formado em Cuba e com um consultório na Matola. Tânia era a segunda filha, de 33 anos, com MBA em marketing e a trabalhar no Ministério dos Negócios Estrangeiros. Mateus tinha dois filhos pré-adolescentes e Tânia apenas uma menina de dois anos. O velho Martins não poderia estar mais orgulhoso da descendência.

	Ao chegar ao pátio, foi conduzido por dois jovens protocolares à mesa central, onde estava também sentado Sérgio Antunes, já reformado. Este senhor tinha sido PCA na empresa antes dele. O mestre Antunes, como era chamado, contratara-o para a SAMO Lda. e fora seu mentor até ao momento em que Lúcio se tornara PCA. Todos gostavam dele. Ao seu lado, estava Júlio Antunes, seu neto e mais conhecido como Julinho, que também fazia parte do conselho administrativo. O mestre Antunes manifestava abertamente o desejo de ver o seu neto como o PCA subsequente. Por sua influência, todos pensavam da mesma maneira.

	“Chegou a hora, Martins.” Disse o mestre Antunes. “Sempre chega. Pelo menos, vais deixar tudo para trás e pensar mais em ti.”

	“Pois é”, respondeu ele. “Quem diria?”

	“Agora, deixe o trabalho pesado para este menino ao meu lado. Não tem juízo, mas isso é problema dele. Chegou o momento de passar a estafeta para a próxima geração.”

	A conversa foi interrompida pela forte voz do mestre de cerimónia. Era um jovem alto, elegante, com um invejável fato azul e carisma inquestionável, que contrastavam com as suas tranças. Quem vai questionar a moda do século XXI? Num pódio localizado a leste do pátio, exatamente no centro da maravilhosa vista partilhada pelo mar e o céu totalmente estrelado, ele parecia um anjo a falar.

	“Boa noite, damas e cavalheiros. Mais um ano se vai. Neste momento, despedimos mais 12 meses de desafios e conquistas, celebrando com sorrisos no rosto e vontade de seguir em frente. Desta vez, a conclusão do ano coincidirá com o culminar da carreira de alguém a quem devemos muito como cidadãos. Falo do homem que, nos últimos 26 anos, empenhou suas energias em prol do crescimento da bem conhecida importadora SAMO. Lúcio Martins, várias vezes distinguido como empresário do ano e filantropo, é um exemplo de inteligência e virtude que deve ser imortalizado nos nossos corações. É do conhecimento de todos que este herói abraçará a reforma assim que iniciar 2017, ano que chegará daqui a exatamente três minutos. Pela escassez de tempo, chamo ao palco... Lúcio Martins!”

	Uma maré de palmas denotou a satisfação geral diante do sofisticado discurso introdutório. O velho Lúcio subiu ao pódio, acenando para o público. O jovem apertou a sua mão, entregou-lhe uma garrafa de champanhe e afastou-se, sorrindo. Lúcio começou a falar, com o seu ímpar carisma.

	“Uma vez que resta tão pouco tempo para a passagem do ano, vou só agradecer aos colegas de trabalho, à família, aos amigos e ao povo moçambicano em geral porque, na verdade, a conquista foi de todos.” Enquanto falava, tirou toda a cobertura da rolha do champanhe. “Sem o esforço dos funcionários, pouco teríamos conseguido. Este é o derradeiro momento. Olhem para o grande letreiro eletrónico no lado oposto deste pátio. Ele está a fazer a contagem decrescente para 2017. Assim que chegar a zero, anunciarei quem me vai substituir na empresa como Presidente do Conselho Administrativo. Agora, contem comigo. Dez... nove... oito...”

	Subitamente, o velho Martins sentiu um forte ataque na consciência. Era uma sensação de... ‘culpa’? Não parou de contar, mas o seu pensamento ausentou-se completamente daquela ocasião, sendo atacado por um tumulto de ideias, como se o tempo tivesse começado a correr muito mais devagar. Certamente, ninguém se apercebeu, mas antes do sétimo segundo, ele começou a ver tudo com maior clareza, como um profeta que acabava de ter uma epifania.

	Os sete segundos subsequentes mudariam a sua vida para sempre!

	 

	 


“… sete, …”: infância

	“Lúcio! Onde estás?” A voz da pobre Nhelete, a empregada da casa, ecoava pela Quinta Martins. Ela tinha uma paciência quase sobre-humana. Ninguém mais suportaria tamanha traquinice, mas ela tinha esse dom. Nhelete era adorável em todos os aspetos: uma jovem negra e elegante, sempre de bom astral. Usava sempre um lenço na cabeça e vestia capulana em vez de saia, como uma típica mamana. A poeira sobre os seus pés enchinelados reforçava essa imagem.

	Ela trabalhava na Quinta Martins, hoje em dia uma esplanada com um restaurante e duas piscinas, frequentemente alugada para casamentos e outros eventos. Naquela época, era a casa de férias de Cláudio Martins, um jornalista muito bem reputado. Ele era um homem alto e de óculos, com algumas feições de Fernando Pessoa. Sandra Martins, sua esposa, era obviamente fã de Cármen Miranda, talvez pela sua ascendência brasileira do lado da mãe. Era bonita, de espírito forte, autoritária e, mesmo em casa, vestia-se como se estivesse numa festa de gala. Lúcio era o filho, na flor da infância.

	“Achas que ela vai nos encontrar aqui?” Perguntou Lúcio à Xiluva, filha de Nhelete e sua melhor amiga. Tal como Lúcio, Xiluva tinha seis anos de idade, mas parecia muito mais vivida. Os dois estavam escondidos atrás do galinheiro. Passavam o dia a brincar pelo quintal, geralmente contrariando tudo o que Nhelete lhes mandava fazer.

	“Acho que não, mas já está na hora de sairmos. Acho que chegou a hora de tomarmos banho.” Xiluva era muito bonita e esperta, além de falar ronga e conhecer muitas histórias do seu povo.

	“Vamos brincar mais um pouco.”

	“Não, Lúcio. É o teu aniversário e os teus pais vão chegar a qualquer momento.”

	Assim que saíram do esconderijo, escutou-se uma buzina. Vinha de fora da quinta. Nhelete correu, amarrou o cão na árvore e rapidamente abriu o portão. O casal Martins acabava de chegar no seu elegante Ford Deluxe.

	“Nhelete, leva as compras para a cozinha”, disse a dona Sandra.

	Lúcio correu para abraçar a mãe, mas ela teve uma reação brusca e inesperada.

	“O que é isso, menino? Não toques na minha saia com as mãos sujas. Vai já para dentro tomar banho!”

	“Espera, espera, rapaz!” Disse o pai, baixando com uma caixa nas mãos. “Olha o que eu trouxe para ti.”

	Feliz, o pequeno Lúcio desembrulhou o presente.

	“Não acredito, pai! Uma pista Grand Prix com carrinhos à corda? Oba!”

	“Isso mesmo. O que fizeste hoje?”

	“Passei o dia a brincar com a Nhelete. Ela trouxe a Xiluva e...”

	“Lúcio, vai tomar banho!” Gritou dona Sandra, interrompendo o rapaz com aquele sotaque luso-brasileiro. “É hora de organizarmos a festa.”

	O esposo a conhecia muito bem. Quando falava naquele tom, queria ter uma conversa particular com ele, no quarto. Sem dizer uma palavra sequer, ele adiantou-se. Ao entrar no quarto, ela já estava a berrar.

	“Isto é inaceitável!”

	“O quê?”

	“Logo hoje, a Nhelete trouxe a filha? É para os convidados pensarem que Lúcio brinca com uma criança negra? O que é isso?”

	“Qual é a relev...”

	“Relevância? O que achas que a sociedade vai pensar de nós? Não pensas na nossa reputação?”

	Nesses momentos, ela fechava a porta, mas qualquer um poderia escutar lá fora. Enquanto dava banho a Lúcio, Nhelete esboçou um sorriso forçado, tentando esconder que escutava claramente a conversa. Por dentro, ela certamente rezava para que o rapaz não se apercebesse da situação. Depois do banho, vestiu o rapaz, deixou-o no quarto e foi dar banho à filha.

	“Escuta, Xiluva. A dona Sandra vai organizar a festa de aniversário do Lúcio e eu vou passar o tempo todo a trabalhar. Tu deves ficar no quarto até que a festa acabe.”

	“Eu sei, mãe. Escutei os gritos da dona Sandra.”

	 

	Lá estava a alta sociedade da Cidade de Lourenço Marques, naquele lugar paradisíaco. A quinta estava mais alegre do que nunca. O senhor Martins fez questão de contratar músicos, palhaços e um mágico para divertir as crianças. Enquanto as mulheres conversavam à volta da piscina, os homens preferiram uma esplanada com bar e pista de dança, não longe da entrada, e as crianças concentraram-se num lado onde havia baloiços.

	Lúcio só gostava de brincar com a Xiluva. Os outros meninos, na maioria mais ricos do que ele, passavam todo o tempo a exibir as coisas que os pais tinham comprado e a compará-las com as dele. Ele tinha uma mentalidade muito diferente. Por isso, preferiu rondar pelo pátio e escutar as conversas dos mais velhos. Primeiro, juntou-se às senhoras, abraçando as pernas da mãe. Noutras circunstâncias, ela teria berrado, dizendo que a conversa não era para crianças, mas não quis parecer rude em frente às outras mulheres.

	“O meu marido comprou um grande terreno na baixa da cidade”, disse uma das senhoras, interrompendo o discurso com um trago de vinho do Porto. “Ele quer construir um parque de diversões.”

	“O meu quer um na ilha de Inhaca ou na Matola”, disse outra. “Ele diz que prefere explorar os ares mais rurais.”

	“Mas lá só encontrarás empregados negros, podes ter a certeza”, disse a mais velha, uma verdadeira matriarca. “Eu não quero contacto com nativos. São selvagens.”

	“Mas são mais baratos e trabalham muito mais”, disse dona Sandra, notoriamente envergonhada por ter uma empregada negra. “Eu também não gosto deles, mas são muito prestativos.”

	“Prestativos, coisa nenhuma. Nem a si próprios conseguem governar, quanto mais a grandes países como Rússia, Brasil ou Estados Unidos da América? Isso, minha filha, nem daqui a cem anos. Um negro a governar os Estados Unidos da América… já imaginaram?”

	Assim que as senhoras se puseram a rir, Lúcio abandonou o grupo e juntou-se aos senhores. O pai, sentado numa bela e confortável cadeira de baloiço, carregou o rapaz e acomodou-o no colo. Lúcio adorava aqueles momentos. Um dos senhores estava bem empolgado na conversa.

	“Eu acho que esta colónia tem grande potencial, mas não devemos subestimar os insurgentes”, disse o senhor Almeida Antunes, sempre radical nas opiniões. “Essa nova classe negra de intelectuais está a movimentar as massas e isso poderá ter consequências trágicas.”

	“Eu tenho uma opinião diferente”, disse o jovem Sérgio Antunes. “Eles são nativos. A terra é deles. Cedo ou tarde vão organizar uma revolta, tal como os indianos e sul-africanos. Na minha opinião, devíamos fazer um pacto com eles e encontrar um meio-termo.”

	“Meio-termo? Estás louco?” Disse o velho, com ar de autoridade. “Já leste o Brado Africano e as palhaçadas de Rui de Noronha? Esses negrinhos querem-nos engolir vivos. O teu problema é teres nascido na colónia, envenenado com a essência deste lugar. Nós, da metrópole, sabemos o que realmente significa ser português.” Dito isto, começou a cantar o hino de Portugal e os amigos acompanharam. “Heróis do mar, nobre povo...”

	Lúcio sentiu certa tristeza ao ouvir tais discursos. Apesar da tenra idade, era já capaz de ver tamanho ódio contra os negros nos olhos de homens como o senhor Almeida. Entretanto, tal postura confrontava-se diretamente com toda a sua experiência. Por um lado, ouvia as histórias sobre os indígenas como tais criaturas irracionais, bravias e, por outro, só via carinho na dócil Nhelete e inocência na Xiluva. Eram duas pessoas tão negras quanto os demais nativos, mas também as mais inofensivas que já vira.

	 

	“O que queres ser quando cresceres?” Perguntou Xiluva. Estavam os dois nos baloiços. Ela era a pessoa mais bela que ele já tinha visto, com uma alma graciosa habitando sob aquela pele escura, olhos castanhos e caracóis encolhidos do mais escuro cabelo crespo. Apesar das diferenças, Xiluva era o ser humano mais parecido consigo.

	“Quero ser um pesquisador”, gritou Lúcio, empolgado. “Quero viajar por Moçambique e conhecer todas as culturas, falar todas as línguas. Vou começar por ronga, para poder conversar contigo.”

	“Que lindo! Assim podes conhecer a história dos grandes imperadores, como Gungunhana e os Mwenemutapas.”

	“Quem?”

	“Gungunhana, o último imperador de Gaza. Mwenemutapas foram imperadores de Mutapa, onde hoje temos os distritos centrais de Moçambique. O meu avô sempre me fala sobre as fantásticas aventuras do passado.”

	“Tu também gostarias de ser uma pesquisadora?”

	“Não. Eu gostaria de ser bailarina. Na minha aldeia, há noites em que todos se reúnem à volta da fogueira, os homens tocam batuques, timbilas e xingovias e as mulheres dançam. A minha mãe é a melhor delas. Eu quero ser como ela.”

	“Então, eu posso ser pesquisador de dança moçambicana. Assim, viajamos juntos. Enquanto tu danças, eu vou pesquisando.”

	“Que lindo!” Disse ela, sorrindo. “Vamos ficar juntos para sempre.”

	 

	Quando Lúcio acordou, no colo do pai, perguntou-se onde estaria Xiluva. Aquela festa não teria significado sem ela. Procurou-a no quarto da empregada, no armazém ao lado, por trás do galinheiro e na área do curral, mas não a encontrou.

	“Nhelete, onde está a Xiluva?” Perguntou ele à empregada, que estava ocupada a enfeitar a mesa principal.

	“Está lá dentro de casa, a trabalhar. Mas não te preocupes. Hei de trazê-la amanhã.”

	Como sempre, ele desobedeceu.

	“Xiluva, vem comigo”, disse ele ao encontrá-la na sala, a limpar o pó. “Vamos brincar com os outros meninos.”

	“Não, Lúcio. Olha para mim. Eu sou indígena. Sei que escutaste o que a tua mãe disse. Só quero ir para casa e nunca mais voltar.”

	“Nem pensar. Tu és a minha melhor amiga e hoje é o meu dia de aniversário. O melhor presente para mim é poder celebrar o dia contigo.”

	“O que achas que os outros vão pensar? Eu tenho medo...”

	“Não tenhas. Eu vou-te proteger. Agora, vamos.”

	A mãe de Lúcio quase perdeu a fala ao ver os dois petizes saírem de mãos dadas. Ela lançou um olhar fantasmagórico à pobre Nhelete e ao marido por um segundo e depois fingiu que nada tinha visto. Nhelete ficou congelada e não desviou o olhar do trabalho. O pai, com a mente mais aberta, apenas riu. Os convidados refugiaram-se na falsa empolgação em conversas triviais.

	Dona Mandrágora de Oliveira, a “matriarca”, não aguentou.

	“Vão-me desculpar, minhas amigas, mas preciso de me ausentar. Ainda não fiz as compras do mês. É melhor que as faça hoje senão passamos fome. Posso?”

	Sandra acenou positivamente com a cabeça sem sequer conseguir olhá-la nos olhos. Sem perder tempo, a “matriarca” chamou as filhas, o marido e foram embora.

	Na secção dos baloiços, Xiluva foi recebida com desdém.

	“Olá, negrinha”, disse Tomás, o “gigantesco” caçula do casal Antunes. Ele tinha doze anos e era o mais velho entre as crianças naquele dia. “O que queres aqui entre os patrões?” Os outros meninos começaram a rir.

	“Ela é minha amiga”, disse Lúcio.

	“Tu és amigo de macacos? Por que não vais viver na selva?”

	“Por que não vais tu?” Perguntou ele, lançando um olhar em chamas.

	No momento em que o outro já se aproximava para lhe dar uma bofetada, dona Sandra chamou-os para o corte do bolo. Lúcio puxou Xiluva pela mão e pôs-se bem em frente ao bolo, na sua característica postura desafiante. Do lado oposto da mesa, o pai exibia uma expressão mista de orgulho e vergonha. A mãe, no pico da irritação, decidiu fazer de conta que a negrinha não existia.

	Enquanto dona Sandra acendia as velas, senhor Martins iniciou um discurso, como homem da casa.

	“Estamos a viver um momento muito interessante na história de Portugal. Tudo começou num país tão pequeno da Ibéria e resultou no país do fado e do bacalhau à Gomes de Sá”, todos se riram. “Em seguida, criamos uma das maiores repúblicas de todos os tempos com fabulosos territórios ultramarinos. Aqui estamos, com os nossos filhos, frutos de tal expansão, que já nascem embaixadores do nosso povo em campos distantes. Lúcio é a bênção que Deus concedeu ao meu amor pela Sandra. Hoje completa seis anos de idade, o que me faz muito feliz e orgulhoso. Desejo que um dia venha a fazer muita diferença em Moçambique e talvez em todo o Portugal. Conhecem a canção de aniversário recentemente publicada por Bertha Celeste? É um sucesso!” Todos acenaram que sim. “Então, cantemos juntos. Parabéns a você...”

	Assim que Lúcio apagou as velas, o pai disse-lhe que pedisse secretamente um desejo. Por trás do rapaz, o rude Tomás gritou “pede a macaquinha em casamento” e os outros meninos puseram-se às gargalhadas. Enfurecido, o aniversariante esfregou o bolo na cara de Tomás. Todos olharam, afónicos, encabulados.

	Dona Sandra aproximou-se e puxou Lúcio pela orelha.

	“Que comportamento é esse, meu filho? Já para o quarto!” Voltando-se para a inocente Xiluva: “Era isto que querias? Vai ficar com a tua mãe!”

	Pegou uma toalha e começou a limpar o rosto de Tomás. “Perdoem-me. Não era intenção...”

	“Poupa-me!” Disse a mãe de Tomás, cheia de joias e maquilhagem como uma típica aristocrata da Baía da Lagoa. “Isto foi demais. Não posso ver o meu filho humilhado por causa de uma fedelha indígena. Vamos embora.”

	Todos os outros convidados aproveitaram aquela oportunidade para sair e assim acabou a festa.

	No quarto, Lúcio passou o resto da tarde a escutar os berros da mãe, que estava lá fora a zangar a empregada. O pai tentou acalmá-la por um tempo, mas depois desistiu.

	“Queres arruinar o nosso futuro?” Gritou dona Sandra. “Pensas que somos todos loucos por não nos misturarmos com gente da vossa laia? Vocês são uma má influência! Eu deixei instruções muito claras: não queria a tua maldita filha na festa. Agora, com que cara aqueles convidados virão aqui de novo? Estás despedida. Leva tudo o que te pertence e desaparece daqui!”

	“Mas, senhora, eu não...” Nhelete, quase sem voz, quase se afogava nas próprias lágrimas. A filha também chorava enquanto abraçava a sua cintura.

	“Cala-te”, disse dona Sandra. “Espera um minuto, que vou trazer o teu salário. É uma grande pena, mas não te quero mais por aqui.”

	Quando ela entrou, Lúcio saiu a chorar e abraçou Nhelete e Xiluva. Ele era mais chegado a elas do que à própria família. Eram elas que passavam a maior parte do tempo com ele. Nhelete ajoelhou-se e acariciou-o.

	“A vida é assim, meu filho. Habitua-te. Nesta terra, as pessoas já nascem destinadas a conviver apenas com os seus. Onde eu estiver, vou rezar por ti, mas aprende que a tua mãe está certa. Nunca serás feliz enquanto te aproximares de nativos. Isso não é bom para ti nem para a tua família.”

	“Não”. Disse ele. “Vocês são a minha família. Eles estão todos errados.”

	“Escuta”, disse Xiluva segurando as mãos dele. “Confia no tempo. No dia em que fores pesquisador e eu bailarina, talvez nos encontremos. Nesse dia, ninguém nos poderá separar, mas até lá, eu nunca terei lugar na tua vida.”

	Tais palavras espetaram-no como uma navalha bem no fundo do coração. Ele ficou meses sem falar com a mãe, mas a vida não parou.

	 

	Dona Sandra decidiu contratar apenas governantas brancas. Aliás, essa decisão estendeu-se para os guardas e motoristas. Durante três anos, Lúcio não teve contacto direto com nenhum negro. Ela via aquela “fraqueza” do filho como uma ameaça ao legado da família Martins, chegando ao extremo de se livrar de discos de Louis Armstrong, Nat “King” Cole e Ella Fitzgerald, além de jornais que falassem sobre qualquer movimento a favor dos direitos civis. O senhor Cláudio não era assim tão radical, mas respeitava muito a esposa.

	Quem se lembra dos belos boletins de passagem? Talvez não haja mais memória daqueles tempos. Eram bilhetes rosados anunciando que o aluno passou de classe. Sempre que acabava o ano, o professor reunia os alunos e chamava os que passavam, entregando o boletim. Era um motivo de tal alegria que a criança exibia o boletim na rua, cheia de orgulho. Os pais nem precisavam de ler, pois eram documentos simples, mas bem distintos. Se o filho chegasse de mãos vazias, também não era necessário dizer nada.

	Lúcio acabara de receber o seu quarto boletim e não via a hora de partilhar a notícia com os pais. Era o fim de mais uma jornada de “estuda, preguiçoso” e “chega de brincar” de dona Sandra. Por outras palavras, a liberdade estava a caminho, pelo menos, durante os dois meses subsequentes.

	Enquanto ele punha o boletim na pasta, ouviu-se um alvoroço. Quando saiu da sala, viu que algo se passava na rua. Um grande grupo de rapazes estava a fazer muito barulho, bloqueando a estrada. Lúcio aproximou-se e abriu cautelosamente a cortina de gente em direção ao coração do tumulto.

	Aquela imagem deixou-o abismado: havia pingos de sangue no chão, refletindo o sol do meio-dia, que testemunhava a tragédia. Dois meninos negros estavam estatelados, com roupas rasgadas. Era difícil compreender por que estavam a ser agredidos, mas a cor da pele estava certamente entre as motivações. Naquele momento, os violentos alunos batiam e insultavam os pobres indígenas severamente.

